
 

1 

 
GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA 

 

RECOMENDAÇÃO No. 27 

 

RECOMENDAÇÕES DO COMITÊ DE ESPECIALISTAS DA 

SESAP-RN PARA O ENFRENTAMENTO DA PANDEMIA PELA 

COVID-19 

 

Neste documento são apresentadas tendências e estratégias de controle da 

doença causada pelo novo coronavírus (COVID-19) discutidas no Comitê de 

Especialistas organizado pela Secretaria de Estado da Saúde Pública (SESAP/RN), 

cujo objetivo é servir de ambiente CONSULTIVO PARA EMBASAR AS TOMADAS DE 

DECISÕES DO GOVERNO DO ESTADO PARA ENFRENTAMENTO DA PANDEMIA. 

O referido comitê é constituído pela PORTARIA-SEI Nº 1033, DE 25 DE MARÇO DE 

2021, sendo também parte da estratégia adotada pelo Estado do RN para o 

enfrentamento do Novo Coronavírus. 

Em reunião por webconferência em 30 de março de 2021, às 19h30min, reuniu-

se este comitê de especialistas para, dentre outras pautas, reavaliar os riscos 

epidemiológicos e de falência do sistema de assistência, em consideração ao 

aumento do número de internações e circulação de novas variantes do SARS-

CoV-2 no estado. 

 

CONSIDERAÇÕES SOBRE O ATUAL MOMENTO ASSISTENCIAL E 

EPIDEMIOLÓGICO 

 

1. Considerando que o estado se encontra em um platô, quando analisado o 

número de casos novos diários (figura 1), resultado ainda dos movimentos de medidas 

de restrição e toque de recolher do decreto anterior, com um indicativo de queda na 



 

2 

área cinzenta, já sob influência do atual decreto, que pode se confirmar ou não com a 

chegada das novas notificações; 

 

Figura 1 – Média móvel de 7 dias sobre o número de casos novos diários de covid-19 no Rio Grande do 

Norte. Fonte: SESAP, 29 de março de 2021. 

2. Considerando que os óbitos se encontram em uma tendência de alta no estado, 

como verificado na figura 2, com um indicativo de alta na área cinzenta, com dados 

ainda em processo de consolidação, o que significa que o pico de óbitos nesta nova 

onda poderá superar a média móvel observada durante a primeira onda, o que é muito 

preocupante;  
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Figura 2 – Média móvel de 7 dias sobre o número de óbitos por covid-19 no Rio Grande do Norte. 

Fonte: SESAP, 29 de março de 2021. 

 

3. Considerando que a Taxa de Ocupação de Leitos Críticos encontra-se acima de 

97,3%, em 22 unidades hospitalares de referência com 100% de ocupação, em 31 de 

março 2021, às 9h30min, indicando que o sistema de saúde para os leitos críticos no 

estado persiste ainda saturado e sofrendo grande pressão embora menor do que a 

dos últimos 15 dias (figura 3); 
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Figura 3 - Taxa de ocupação de leitos críticos no RN e pela Central de Regulação em 31 de março de 

2021, 9h30min. Fonte: SESAP, RegulaRN, LAIS. 

 

4. Considerando que a Taxa de Ocupação de Leitos críticos pouco se alterou em 

relação ao documento de recomendações anterior (havendo mesmo um discreto 

aumento dessa taxa), apesar da lista de espera ter sofrido um decréscimo significativo, 

já resultado do atual decreto e do movimento de abertura de novos leitos, deixando 

uma lista de espera de 128 no RN (10,67 por leito disponível), figura 4 (a), na época 

do documento anterior, para uma lista de 60 pessoas no momento de construção deste 

documento (6 por leito disponível), figura 4 (b);  
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(a)     (b) 

Figura 4 - Pacientes na lista de regulação aguardando leitos, segundo dados do Regula RN, (a) em 16 de 

março de 2021, às 8h 21min, (b) em 31 de março de 2021, às 9h30min. 

5. Considerando que a epidemia no RN se comporta regionalmente com 

especificidades, a depender inclusive de como as medidas de enfrentamento à doença 

são absorvidas e adotadas pela sociedade civil e isso influencia diretamente no 

comportamento das listas de espera das centrais de regulação Metropolitana e Oeste, 

que no início dessa segunda onda mostrava ter um forte componente de pressão da 

pandemia na região metropolitana mas que de acordo com as últimas análises do 

indicador composto vem mostrando o espalhamento da doença por todo o estado com 

igual força e perigo, inclusive com formação de clusters regionais (figura 5). Nesse 

sentido, observa-se que na lista de espera por leitos críticos, na Central Metropolitana 

houve uma diminuição mais significativa, estando agora com 46 pacientes aguardando 

por leitos críticos (4,4 por leito disponível, figura 6a), ao contrário da Central de 

regulação do Oeste, em que houve um aumento da lista, sem haver leito disponível no 

momento da consulta (figura 6b), o que é condizente com o observado no número de 
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casos diários, em que as regiões de saúde cobertas pela Central do Oeste todas 

apresentam uma tendência de aumento no período (figura 7); 

 

Figura 5 - Indicador Composto para o RN para 30 de março de 2021. Fonte: SESAP, 2021. 

 

 

(a)      (b) 

Figura 6 - Pacientes na lista de regulação aguardando leitos, segundo dados do Regula RN, (a) na 

Central Metropolitana, (b) na Central do Oeste, em 31 de março de 2021, às 9h 30min. 
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Figura 7 - Média móvel de 7 dias sobre o número de casos novos diários de covid-19 nas regiões de 

saúde do Rio Grande do Norte. Fonte: SESAP, 29 de março de 2021. 

 

6. Considerando que ainda temos uma baixa proporção da população vacinada, 

muito distante do mínimo necessário para haver uma influência na redução do número 

de casos novos, apesar de já termos avançado na vacinação de uma parcela dos 

idosos; 

7. Considerando que as medidas não farmacológicas adotadas começam a 

apresentar um efeito sobre a curva de casos novos e a lista de espera por leitos críticos 

e que romper com essas medidas no momento pode pôr em risco todo o trabalho e 

sacrifício dos últimos dias; 
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RECOMENDAMOS: 

1. Manter as restrições do atual decreto por mais 10 dias e, após esse 

período, fazer nova avaliação frente ao momento epidemiológico 

assistencial daquele momento, isto é, no dia 11 de abril de 2021. 
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